Se há apenas uma consciência cósmica que anima todos os seres, nesse caso agradeço à consciência que anima todos nós. O que estende para agradecer a todo ser vivo, quiçá, às pedras. Agradeço até aos elétrons se tiverem uma pequena consciência também.
Se não há uma consciência cósmica, fico com Heidegger: todos nós nascemos juntos aos outros, então, desde sempre somos ser-com-outro. Agradeço a todas as pessoas que compartilharam a existência comigo.
Que haja amor para todos nós!
SOBRE A TRANSFORMAÇÃO DO AUTOR
Por Alexandra Zanela
Acompanhar de perto a transformação de um ser humano foi uma das experiências mais belas que já testemunhei nos meus 38 anos de vida. Ver o ego diminuindo, ajeitando-se para chegar àquele tamanho que traz o equilíbrio perfeito da vida. Perceber a mudança de pensamento e atitude, mas também do corpo, do jeito de olhar no olho, da respiração mais profunda, do toque menos brutal, das respostas mais amáveis. Do amor pulsando livre.
A metamorfose de Sergio Canarim eu assisto de camarote, com um olhar feminino e feminista bastante apurado e, por vezes, exigente. Neste livro, fica bastante claro o 180º que o autor deu nos últimos anos. Uma virada de vida que reflete na sua escrita: mais calma, mais branda, mas não menos profunda e tão pouco menos exigente. Para mim, sua escrita mais madura e ponderada.
Exatamente como o criador. Que cortou os laços e destruiu os padrões impostos por uma sociedade patriarcal, abrindo espaço para mais escuta, mais trocas, mais paciência, mais consciência. Do homem que dormia poucas horas por noite ou que interrompia o fluxo de pensamento dos outros por estar sempre acelerado, surge uma pessoa capaz de silenciar e que deixa as lágrimas rolarem quando o corpo e a alma pedem. Sem sofrimentos.
A persistência é a principal marca de Sergio, o que me causa uma certa inveja, pois facilmente abandono projetos pela metade. Ele não. Quando a solução para a dor crônica poderia estar nos exercícios e na meditação, lá foi ele reordenar sua vida e mudar hábitos. Vi um Sergio duro ir se desmanchando lentamente, enquanto outro homem se formava. Vi nascer um novo ser humano, mais aberto, mais puro, mais feliz.
Este livro é como um bálsamo para seres de alma agitada. Uma espécie de carimbo de que é possível quebrar o que nos foi imposto. O caminho da mudança pode e deve ser bonito, não somente doloroso. Conhecermos cada cantinho do nosso corpo, das nossas fraquezas, das nossas alegrias, dos nossos desejos mais profundos, talvez seja a estrada mais curta para o que passamos uma vida inteira procurando: paz interior. E é isso que este livro traz, um manual de mudanças possíveis.
0 Qual a diferença entre esquizo e iluminado?
• Diferença?
0 Esquizo vem do grego SKHÍZO que significa separar, dividir. Iluminar é tornar-se um com o Todo. Então, separar não é o contrário de unir?
• Não há distinção, distinção é conceito, conceito é ilusão.
ESQUIZO ILUMINADO
Podemos atribuir dois significados para o título deste livro. Pensando no sentido do nosso ser, no sentido interno ao indivíduo, ESQUIZO ILUMINADO poderia ser substituído por “fragmentado inteiro”. Fragmentado como aquele que está dividido internamente: com a mente agitada, com pensamentos e desejos contraditórios que o enfraquecem, ou então dando valor excessivo a apenas uma das forças que lhe compõe, ao invés de harmonizar a totalidade dessas forças, ou mesmo numa luta interna gerada por uma doença mental. Em oposição a isso, o indivíduo “inteiro” aquietou a mente e, a partir disso, é capaz de harmonizar suas forças, tornando-se um indivíduo forte e não se deixando levar por seus pensamentos, apenas observando-os; não mais dividido, agora usando a totalidade do seu ser.
O que chamo aqui de “forças que nos compõem” é a minha versão das forças ativas (poética, espontânea) e reativas (razão, reflexão analítica) que, segundo Nietzsche, são as nossas forças internas, que vivem em batalha, e nosso propósito deveria ser cultivá-las de maneira a potencializar nosso ser como um todo. Em meu livro de filosofia, O ABSOLUTO E O PÓS-HOMEM (2017), aumentei essas forças para um número bem maior, considerando que nossas forças são: a razão, a intuição, a sensibilidade, o instinto, os sentimentos, a consciência, a inconsciência, além da nossa capacidade meditativa, nossa vontade, entre outras forças.
O segundo significado que pode ser pensado a partir de ESQUIZO ILUMINADO seria substituindo-o por “múltiplo e uno”. Essa é uma discussão clássica da Filosofia Grega. A existência é múltipla de seres variados, independentes entre si e separados em relação ao todo: o ser é múltiplo. A separação dos seres que compõem a existência é apenas aparente. Na verdade, todos nós somos partes de um único ser, o ser é uno – uno de unidade – significando que todos os seres são um só em relação ao todo.
Para ilustrar o contraste entre os termos do título, os poemas deste livro vão surgindo ao longo da obra de forma intercalada entre aqueles que são ESQUIZO, ou seja, antes de começar a meditar, e aqueles que são ILUMINADO, depois da meditação.
Não são, entretanto, distinções absolutas destes dois estados. Todo ser humano eventualmente pode ter uma experiência de sentir-se inteiro, com suas forças internas harmonizadas e, excepcionalmente, poder sentir-se um com o todo, ainda que nunca tenha meditado, praticado tantra ou alguma outra atividade que proporcione estas experiências deliberadamente. A tendência, porém, daqueles que ainda não aderiram a práticas como a meditação é vivenciar conflitos internos gerados pela batalha de suas forças, representadas pelo ritmo frenético de pensamentos contraditórios que batalham dentro nós, além de experiências de separação de si mesmo em relação ao mundo, por vezes uma separação nítida entre o sujeito e o mundo. Quando pensamos sobre sentir-se inteiro e, principalmente, sentir-se um com o todo, vemos que isso acontece em nossas vidas em momentos espontâneos e raros. Quando começamos a meditar e a praticar tantra, progressivamente nos aprofundamos nestas práticas e acalmamos a mente. Com a mente menos frenética, temos mais momentos de unidade com o todo, nos sentindo não somente inteiros, mas também um com os seres e o cosmos. Vivenciamos experiências de unidade, nas quais desmanchamos a distinção entre o sujeito (eu), os demais seres e o próprio mundo.
A meditação é um marco na vida de quem a pratica. Pela primeira vez observamos de maneira deliberada nossa própria consciência. Normalmente estamos absortos no monólogo interno que travamos incessantemente, mas quando observamos a nós mesmos descobrimos que a consciência emerge por trás de toda essa falação mental, que a precede e a prescinde. Estamos falando da meditação tradicional em que tiramos o foco dos pensamentos que surgem a todo momento e focamos na respiração, num mantra, ou nas sensações corpóreas. Também é possível ter esse ganho com as meditações ativas, baseadas em atividades meditativas antigas, mas recriadas para agradar nosso cérebro hiperativo da atualidade.
De forma similar, as práticas tântricas que expandem as possibilidades da energia sexual, acompanhadas de uma maior autoconsciência gerada pela meditação, trazem experiências únicas de êxtase e de unidade com o todo. O tantra é uma prática espiritual milenar que difere de outras práticas orientais pela forma como lida com as sensações de prazer. Os iogues, meditadores que buscam a iluminação ou a união com o cosmos, em geral pregam a repressão dos sentidos, principalmente repressão do desejo sexual. O tantra, porém, prega justamente o contrário: atingir a iluminação por meio da desrepressão dos sentidos, dos prazeres do corpo e, para isso, utiliza a sexualidade como um instrumento de iluminação.
A ideia deste livro é mostrar o contraste que os hábitos do artista podem gerar. Como o mesmo poeta pode escrever de maneira bem diferente de acordo com as experiências que está vivendo. Assim, aqui trazemos poemas que foram escritos em duas situações distintas: antes e depois da prática da meditação ou do tantra. Sobre isso, acho interessante comentar um pouco sobre minhas influências antes de iniciar as práticas da meditação, muito centradas na filosofia ocidental, principalmente Nietzsche, Heidegger e um pouquinho de cada filósofo desde os gregos até os tempos atuais, visto que tenho na Filosofia minha principal formação e tempo dedicado ao estudo; assim como a literatura, mais focada no século XIX em diante, como a poesia de Pessoa, Baudelaire, Rimbaud, os romances de Dostoievski, Cortázar, Mann, Hesse e os contos de Borges, Cortázar, Poe, Fonseca. Junto a tudo isso, anteriormente eu tinha uma tendência ao ceticismo, ao ateísmo, à morte desta vida como a radical expressão da finitude da vida humana. Após a inclusão das práticas meditativas e tântricas na minha vida, ainda mantenho um pouco do ceticismo. Sigo sem certezas, porém, abriu-se espaço para a existência de Deus, aceitando agora essa possibilidade como tão válida quanto o ateísmo. Da mesma forma, abriu-se espaço para conhecimentos não científicos (que até então considerava de menor valor), mas que passaram a ser aceitos como possibilidades de obter conhecimento por outras vias, sempre com o cuidado de não cair num certo misticismo ingênuo.
Vivemos continuamente essa dualidade entre ser ESQUIZO – fragmentados e divididos dentro de nós mesmos, separados dos outros seres e do todo – e ser ILUMINADO – inteiros com nossas forças harmonizadas e, de modo mais raro, em união com todos os seres, quando somos um com o todo. Variamos esses modos de ser no nosso cotidiano. A diferença é que, com a meditação e o tantra, tomamos consciência desses modos de ser já que experienciamos com mais frequência estar com nossas forças harmonizadas, inteiros e, de maneira lúcida, a união com o Universo e as criaturas.
No caminho da meditação vários benefícios acontecem com bastante rapidez, sem nem mesmo precisar chegar em estados avançados. Logo nas primeiras práticas reduz-se o estresse, aumenta-se o foco, o autocontrole e a empatia. A auto-observação nos permite começar a ver que NÃO SOMOS NOSSOS PENSAMENTOS, podemos alterá-los e até mesmo extinguir pensamentos que nos fazem mal.
ENTÃO, VAMOS COMEÇAR A MEDITAR?
A CHAMA
Na embarcação o ar noturno era úmido
e tinha um gosto sem nomes.
Seu odor era fétido como o florescer da vida
em suas formas mais simples.
Olhava ao redor
tudo era negro fora da embarcação.
Para todos os lados
o céu e o mar jaziam numa fusão inebriada
– trevas.
Foi então que avistou uma chama
– outra embarcação.
Assim, nascia-lhe um pensamento!
Não sabia se vinha de dentro de si,
do lado, de baixo ou de cima.
Ele mesmo era capaz de analogias estratosféricas?
Não sabia do que era capaz
ninguém nunca soube.
O que sabia era:
a vida é também uma chama.
Para cada qual ela vem
com uma intensidade única.
E cada qual é apto
a regulá-la mais intensa
menos intensa
mais ou menos intensa
ao gosto do freguês
Mas as consequências não o são....
Aquele que se impõe a chama
em intensidade máxima
vive na euforia
tudo quer engolir.
Como a serpente de poder
engole seu próprio rabo!
Cedo perecerá!
Belo haverá sido sua breve chama desvairada.
Aquele que a regula para nunca acabar
vive muito, mas sem muito viver.
E demorará um século a perecer,
cheio de descendentes será!
Mas nunca haverá experimentado
a intensidade.
A chama queimando tudo
derretendo metais...
Ora, as gradações de intensidade
são infinitas.
Deixá-las sempre no máximo
é negar a reflexão.
Deixá-las sempre no mínimo
é niilismo disfarçado de eternidade.
Experimentar todas as gradações possíveis:
intenso como um raio
lento como um monge
médio como um funcionário.
E todos os matizes que estão
Aquém
Entre
Além
o mínimo O MÁXIMO, o MEio...
Cada qual regula sua chama
Cada chama é uma vida
Cada grau o desvelamento
dos mistérios disso tudo.
PRIMEIRO PASSO
Ser feliz a cada passo
Ser feliz como um plano
é não ser feliz agora
Ser feliz no passado
é não ser feliz agora
Ser feliz no futuro
é não ser feliz agora
Ingênuo?
Não
ingênuo é ser feliz ontem ou amanhã
Ingênuo?
Não
desperdício é ser ontem ou amanhã
DOR
É necessário enfrentar esta fera
Só a dor ensina algumas
idiossincrasias da verdade.
Mas pode ensinar falsas verdades
Não existe vida intensa sem dor
Não existe vida completa sem dor
Não existe filosofia eficaz sem dor
Não se faz a idéia mais profunda
sem ela, a irmã siamesa do prazer.
Uma mistura bombástica,
que se difere e se confunde,
chamada dor e prazer.
E aí?
Preparado pra duvidar das tuas certezas?
Pra atentar pra tua rotina automática?
Pra abrir os olhos e ver de novo?
Pra sentar e aquietar-se?
Pra deixar as palavras sumirem?
Pra energia invadir?
Pra ter coragem pro amor?
Pra ter coragem pra ser autêntico?
Pra destruir a si mesmo
elevando as tuas forças
e renascer maior que si mesmo?
O REVOLUCIONÁRIO
1. Não é capaz de amar um, apenas muitos;
2.Sofre de melancolia
e quer salvar a todos do seu problema;
3. É sensível ao sofrimento humano;
4. Quer acabar com as injustiças do mundo,
sem saber que o novo
será igualmente injusto;
5. Precisa de crenças para dar sentido à vida;
6. Todas as anteriores.
O REVOLUCIONÁRIO
Quer mudar?
Muda a ti mesmo
Como?
Observa a ti mesmo
Observa a tua própria consciência
A mudança é de dentro para fora
Todas as revoluções
de fora para dentro
fracassaram-fracassam-fracassarão
O ser humano é defeituoso
Observando a si mesmo
descobrirá que muitos desejos são ilusão
Assim, poderá deixar de se corromper
Ainda defeituoso será
mas observará sua maldade
E, quiçá, deixará ela ir
A ONDA I
É tanta beleza!
Não sei... parece que estou sendo levado
por uma onda gigantesca e eufórica.
O Universo está conspirando a meu favor,
sorri para mim.
Sorri de maneira tão bela e tão aberta.
Passa a mão na minha cabeça,
me faz carinhos,
aperta minhas bochechas
como se eu fosse sua criança mimada.
Chega a ser assustador,
por questões de probabilidade,
este momento deverá acabar
e deverá haver trevas
novamente.
Mas parece que não haverá trevas nunca mais
Paradoxalmente.
Me arrebata, Universo
cavalga comigo em tuas costas
não vou te decepcionar
Eu sorrio e tu sorris
e eu me abro e tu te abres
neste precipício que
Eu me afundo
é a existência
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Depois:
subimos até o infinito e voltamos a descer
na montanha russa da euforia do espaço
infinito que é finito
Quando chegamos ao ponto mais alto, a onda
se estabiliza por alguns instantes e eu
escrevo estas linhas...
O suicídio parece algo tão longínquo...
como se fosse inconcebível neste momento.
Wait... ela vai começar a dddddddddddddddd
dddddddddddddddddddEeeeeeeeeeeeeeeeee
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A POESIA É POESIA
A pedra é pedra
A árvore é árvore
O gato é gato
A criança é criança
Silenciar para não descrevê-los
Na quietude ser consciência pura
de algum modo sê-los
MEDITAÇÃO COM FOCO NA RESPIRAÇÃO
Essa é uma das formas mais tradicionais de meditar.
Sente confortavelmente em um ambiente silencioso, com uma iluminação amena ou no escuro, onde você possa estar sozinho e em silêncio. Você pode sentar do modo tradicional – cruzando as pernas, com a coluna ereta – ou pode fazer de modo mais fácil: encostar as costas na cabeceira da cama, no sofá, na cadeira.
Feche os olhos e foque sua atenção para a respiração. Respire suavemente pelo nariz, sinta o ar fresco que entra nas narinas, sinta o contraste com o ar que sai mais quente na expiração.
Não pense em mais nada, foque apenas na respiração. Pensamentos surgirão, mas deixe que eles só passem sem se apegar a nenhum. É natural que você perca a concentração na respiração e tenha pensamentos aleatórios. Quando você perceber que está pensando em algo fixamente, apenas volte a focar na respiração.
Você pode fazer anotações mentais com os pensamentos que aparecerem. Por exemplo, você se vê pensando que precisa ir no mercado comprar algo que está faltando. Então, você anota mentalmente: “desejo de ir no mercado comprar isso”.
Evite se mexer muito. Mexa-se apenas quando estiver muito incômodo permanecer na mesma posição.
O SEGREDO É PRATICAR MUITO, pelo menos 10 a 20 minutos todos os dias. Sempre que possível, aumente este tempo de meditação para o máximo que aguentar.
SENTIDO
Vida cheia vida vazia
Vida meia vida vivida
A vida é dor
A vida é prazer
A vida é tédio
A vida é angustia
A vida é turbilhão
suave-médio-violento
A vida
depende
da perspectiva
do vivente
A vida é uma vale de lágrimas
Pêsa(me) haver mais um dia
Rezo para não acordar
Toda manhã é impossível
A vida é abundância
beleza transbordante
vasta e maravilhosa
infinita-finita-afinita
A vida é tudo
tudo ao mesmo tempo
inexplicável movimento
derradeiro êxtase
impossível mistério
A vida é média
como o relógio-ponto
todo dia diástoles -sístoles
todo dia acorda
levanta
trabalha
come
deita
E qual o sentido disso tudo?
Criar o teu sentido
para isso tudo
O NASCIMENTO DE JONAS
De repente aquela calma
quente e silenciosa
– a qual me acostumara –
causava dor.
Agora chegada a hora
Inquieto me revirava.
Então, em contrações,
uma força à luz me levava.
À proximidade de tal intensidade
– a fenda era o sol –
meu coraçãozinho disparava.
Quis retroceder
como era calma e quente
minha casa.
Doce conforto
abrigo mítico.
Mas era inexorável
In & lutável.
O tempo
era–é–será irreversível.
Num átimo
minha casa desapareceu.
E milhões de
sensações
intuições &
turvas imagens
arrebataram meu corpinho.
NASCIMENTO DIÁRIO
Aquele que se permite mudar
um novo ser todo dia será
Sem dogmas fixos
o chão será movediço
no vácuo poderá se transmutar
Coragem é preciso
para incerteza prosperar
No vácuo peso não terás
sem peso há de flutuar
Flutuando novas verdades
de dentro de ti haverão de brotar
O QUE SIGNIFICA ETERNIDADE?
O Sol não é eterno
nem o Planeta
nem a Via-Láctea
por que nós seríamos?
Se fôssemos
aguentaríamos a eternidade?
Talvez com uma máquina do tempo
passeando por todas as épocas, eras, dias
indo dos dinossauros aos androides
dos andróides aos pós-androides
dos pós-androides às trevas infinitas
do fim do Universo
Aqui não é lugar de conformismo
Aqui é lugar de audácia
Aqui é lugar de experimentos
que explodem e implodem a linguagem
Experimentos que trazem novos sentidos para a vida
Ilumina a tua Vontade,
Rompa o seguro chão
para no vácuo lançar-te
rumo ao mistério da vida e da morte
OS QUATRO TEMAS TRANSFAUSTIANOS
I
Roíam as engrenagens da embarcação
sem saber se enquanto ratos
poderiam aniquilá-la
Jovens
desconheciam o poder dilacerante
das cordas do tempo
II
Amanhecia
ele sentava no meio fio
Substância inebriante em suas mãos
permitia o sonho
Já sangrado dos encontros
a dor não mais o afligia
Era sempre um sorriso enigmático
III
Amantes ansiavam pela fusão
Uno alentador
De antemão
trazia a impossibilidade de sua plenitude
IV
Os soldados varriam o sangue
de qualquer nacionalidade
O líquido denso formava um rio
Todos já eram outro
HUMANO
Medita para amar todos os seres
Mas não tolera o desamor de outros seres
Antes que o mundo acabe:
Eu sou baixo
torpe
vil
Jesus é como eu
Buda é como Jesus
O Mendigo é como Buda
O Burguês é como o Mendigo
O Trabalhador é como o Burguês
e todos são como Nós
0 Dói agora
• Resta aquietar-se
0 Observar a dor?
• Dar boas vindas à dor
0 Não entendo, nós meditamos para acabar com o sofrimento!
• Sim, mas se negas a dor que sentes no teu ser, ela crescerá dentro de ti
O CRIADOR É AS CRIATURAS
Depois da primeira hora meditando, o relaxamento atinge uma maior intensidade. Momentos de êxtase acontecem e belos insights podem surgir.
Numa destas sessões de duas horas de meditação, eu estava impactado por ter aprendido sobre a história de Sir Ramana Maharshi, mestre espiritual e iogue do sul da Índia. Maharshi teria se iluminado espontaneamente na adolescência. Por medo da morte ele se perguntou quem ele era afinal, a derradeira auto investigação: “QUEM SOU EU?”
Assim, num momento inexplicável de transe, chegou a fonte de onde a nossa consciência advém, o que chamam de Brahman, Deus, Consciência cósmica, e que Maharshi chama de o Ser, o único Ser. Maharshi acredita que todos os seres particulares são fenômenos ilusórios: eu, você, as árvores, os animais, o mundo todo... são como um filme projetado na “tela” que é o Ser de Deus, a tela é eterna, imutável enquanto os fenômenos vão e vêm como imagens sucessivas de um filme sendo projetado. O Ser supremo é o único Ser real, é a fonte infinita de amor e felicidade, onde se alcançaria o que o iogue chama de libertação, pois não há mais sofrimento quando se atinge o Ser.
Maharshi explica que, depois dessa experiência, nunca mais sofreu ou desejou algum objeto particular, porque nunca mais saiu desse estado – ser um com o Ser supremo – e contrasta esse estado de unidade com a experiência de estar na sombra: sair da consciência individual seria como sair da sombra para o calor escaldante de 40 graus; por que alguém iria querer sair para o sofrimento do Sol implacável se pode passar toda a existência na sombra?
Estava, então, meditando há mais de uma hora, quando, de repente, me perguntei: “QUEM SOU EU?”
Pensei em ser um com todos os seres vivos, pensei nas plantas, nos animais e, num flash, me vi sendo todas criaturas dentro de Deus, como fenômenos na mente do criador. Que intenso amar cada animal que já existiu, sofrer a morte de cada um deles, seja na natureza, seja no holocausto humano. Quanto amor um criador sente pelas criaturas, já que ambos são o mesmo Ser. Atingi o êxtase e chorei: por alguns momentos fui todas as criaturas que já existiram, existem e talvez as que ainda existirão.
UNO OU MÚLTIPLO?
Estar uno com o todo é negar separação
A separação tem função
protege da dor do outro
mas ela dissocia o que é vivo
retira do ser vivo sua animação
torna o bife objeto inanimado
ARREBATEMO-NOS!
Deixando cadatodanenhumaenergianãoenergiaaquémentrealémtranscedental implodir transpassar construir aniquilar dividir fundir cortar e unir o eu mar elétrico.
É no eu mar elétrico que cadanenhumaenerginãoenergiaaquémentrealémtranscendental brilha num instante e toma consciência de si, embora sem jamais compreender
completamente
a consciência na qual brilhou.
EMPATIA
Durante uma meditação
num lampejo
senti a dor de toda criatura
da presa do velho da vítima
A morte em todos os reinos
Chorei num êxtase de onisciência
A conexão que sinto com toda criatura
é a empatia verificada na tomografia
ou é a conexão entre todas as criaturas
a Consciência Cósmica
que sofre por toda sua obra?
I am like a girl
I want a perfect body
I want a perfect soul
Eu não sinto nada pelos crimes do mundo
eu sou o grande crime do mundo mas hoje
I am like a girl e comovem-me – uma lágrima no olho direito teima com a gravidade –
as mortes dos soldados a violação das crianças a humilhação dos velhos.
Por cinco minutos I am like a girl.
O controle mental contra os instintos é uma mera ilusão da covardia chamada não-ação? AAIIIIIIIIIIIIIi! (incompleto sempre).
I am killing the girl to become nothingness
NOTHINGNESSEVERYTHINGNESS
OUTINUNDERNONE
BISCUIT ENCANTADO
SABOR OUTRO UNIVERSO.
A CADA PASSO
Fazia um bom tempo que eu acalmava
a minha mente
cortava a falação para ser mais
Eu caminhava e meditava a cada passo
inspira e expira
consciência na respiração
Aprendi a silenciar
em clarões de consciência
Foi então que vi uma árvore
Parei de prever a árvore e vi a árvore mesma
Percebi que, por mais que olhasse para ela,
nunca tinha visto seus detalhes
As árvores que eu vira até então
eram arvores previstas por uma ideia de
árvore
Vi ela com todos os seus sulcos,
relevos e a total irregularidade de seu tronco
Continuava caminhando
mais uns passos
inspira e expira
o aroma das flores que corriam pela grama
invadiu minhas narinas forte como um perfume
Meus olhos começaram a encher de lágrimas
eu era o menino desvelando o mundo
descobrindo aquela árvore
Conheci o êxtase por ver a árvore
Artigo definido: a árvore
Não mais artigo indefinido: uma árvore
SUFOCO TEDIOSO
Atroz é a dor das algemas
nesta sala sem janelas
Até que ponto a inércia covarde
domina as mentes
Será possível aguentar as convenções?
Os intelectos estão diluídos de tédio e
futilidades
Perece no ar algo inodoro, morto
Os dóceis servos da pobre moral vigente
falam
Fora é assustador,
ó mordaz potência da verdade
A pobre velha fala às paredes sem lógica
Manda escrever com sangue o amor
Assim é a inocente avó das convenções
Tem algo de torpe & efêmero neste átimo:
humanidade
Sofredor
Completamente humano
Conhecendo muito ou pouco
Amor também gera dor
Desapegador
Impermanente tu és
Assim também tuas sensações
prazer e dor
Enxerga a flor
O tronco da árvore
sua riqueza de sulcos
O mar gerador
cria ondas
cria sempre mais ondas
Ondas sobem
ondas descem
ondas nunca param
Eterno devir do Mundo
Criação e destruição
Destruição e criação
Esse é o caminho da consciência
Seja um desperto caminhador
FRAGMENTO DE EXPERIÊNCIAS MEDITATIVAS
Quando medito de forma contemplativa, sentado, observando minha respiração por mais de uma hora, sinto uma sensação de derretimento, uma inundação de boas químicas, endorfina, serotonina, dopamina, ocitocina. Inundação prazerosa, derretimento como se tomasse metilenodioximetanfetamina (MDMA), a essência do ecstasy.
UMA NOVA FILOSOFIA
Quem impõe os limites?
Onde isto começa?
Onde aquilo termina?
Onde estes
esses
aqueles
aquelas começam-terminam?
Uma nova forma de pensar
é uma forma em que cabe todos
o(s) isto(s)
e o(s) aquilo(s)
toda doutrina
toda ideologia
toda filosofia
toda arte
toda ciência
toda mitologia
toda religião
Aceita tudo em absoluto
Não segue nada em absoluto
Aprende com toda ideia
depura o que cada ideia tem de bom
tira de cada ideia o sumo
que enriquece a vida
O mundo do futuro
é o mundo que cabe todos nós
todas as crenças
PRINCIPALMENTE
todas as dúvidas
MANUAL PARA SUPERAÇÃO DO
DUALISMO – BINÁRIO – BIVALENTE
o poeta começa:
as trevas de luz
geram a calmaria agitada
sergio diria:
As trevas todanenhumameiaumaalguma luz
geramgeraramgerarão a calmaria doce de leite
que adoçaazedaamargando a carne.
MANUAL PARA SUPERAÇÃO DO DUALISMO II
Basta silenciar o falante
sem falante não há proposições
sem proposições não há lógica
sem lógica não há verdadeiro ou falso
Há ser Há realidade Há unidade
Faz
Anda na floresta
Psicodélica
Investe na essência
Brinca
Imobiliza teu corpo cansado
Treme de frio
Derrete ao sol do meio-dia
Vence
Cai no chão enlameado
Corre sobre os ovos de ouro
Joga com a vida
Fracassa
Acompanha o trem na estação
Pula do trampolim
Enxerga no meio das nuvens
Pensa
Caga e anda
Preocupa os sérios
Incomoda os corruptos abjetos
Analisa o âmago da realidade
Sonha com a unidade
Silencia
observa teu próprio observar
Respira
profundamente
Inspira
segura o ar dentro de ti
Expira
esvazia o ar lentamente
Sente
a energia fluir no teu ser
Goza
toda a potência orgástica do teu corpo
Deixa ser
perde o controle
Contempla
o mistério de existir
Divinas
experiências
terás
mesmo que cético
na quietude permaneças
• Observa
0 O quê?
• Tudo
0 Eu já não faço isso?
• Não, você pensa
0 Penso no objeto?
• Isso mesmo
0 E não é pensando no objeto
que eu chego nele?
• É não pensando em nada que você é
MEDITAÇÃO ATIVA: KUNDALINI
Osho criou algumas técnicas meditativas que chamamos de meditações ativas, pois envolvem a realização de ações, ao contrário da quietude característica da meditação contemplativa tradicional. Osho foi um guru indiano que nasceu em 1931. Diferente dos gurus em geral, estudou filosofia ocidental e chegou a lecionar, mas acabou por abandonar a Universidade. Em 1962, abriu um centro de meditação e, a partir de 1966, dedicou-se exclusivamente à vocação de guru. Foi extremamente controverso, sofreu um atentado na Índia e foi até mesmo preso nos Estados Unidos. Foi malvisto tanto pelos religiosos da Índia quanto pelos intelectuais ocidentais, justamente porque tentava unir a meditação e a busca pelo divino com a ciência e a filosofia ocidental.
As meditações ativas desenvolvidas por ele são compostas por ações que ajudam a mente agitada contemporânea a se acalmar para entrar no estado meditativo. As meditações ativas geralmente são divididas em quatro partes. O guru criou trilhas sonoras exclusivas para cada etapa de cada meditação e, já desde a primeira experiência, é possível completar todas as etapas. Assim, o praticante iniciante já sente o “baque” que levaria muito mais tempo para sentir por meio da meditação contemplativa tradicional.
Uma das principais meditações desse tipo chama-se KUNDALINI e é constituída de quatro etapas com quinze minutos de duração cada uma, totalizando uma hora de prática. É recomendado fechar ou vendar os olhos em todas as etapas.
NA PRIMEIRA ETAPA, acompanhando o ritmo da música, movimente a pelve para frente e para trás, chacoalhando a pelve numa vibração crescente que atinge o corpo todo. É importante relaxar o corpo, flexionar os joelhos, deixar a boca entreaberta para deixar-se vibrar no ritmo da música, sem pensar em nada. Assim, ativa-se a energia da Kundalini (a energia sexual ou vital) que parte do primeiro chakra, ou chakra raiz, que está localizado na base da coluna vertebral, cujo nome em sânscrito é Muladhara.
NA SEGUNDA ETAPA, dance seguindo a música e esquecendo de si. Nesta fase é interessante estar vendado para não ter vergonha de se soltar. Não é uma dança para o outro, é uma atividade meditativa em que se concentra a atenção nos próprios movimentos e na música, assim todos devem estar vendados ou de olhos fechados. A ideia é fluir sem planejamento, apenas seguir a melodia e o ritmo.
NA TERCEIRA ETAPA, depois das etapas anteriores, o praticante estará com a mente menos agitada e deve sentar e observar os pensamentos, as sensações do seu ser. Sem se apegar nem às sensações nem aos pensamentos, deve apenas observá-los como cenas de um filme que passa numa tela branca. Haverá uma música leve e hipnotizante para auxiliar a entrar nesse estado meditativo.
NA QUARTA E ÚLTIMA ETAPA, a única sem música, deite imóvel em completo silêncio e observe as sensações, os pensamentos que surgem da mesma forma que na etapa anterior. Todas as etapas anteriores são preparações para atingir o estado profundo de meditação, o estado de observar a si mesmo. Metaforicamente, nós somos o céu e as nuvens são as imagens e pensamentos efêmeros, constantemente se movimentando, implacavelmente se desmanchando enquanto o céu permanece.
Perda de um espaçotempo jogado em transes de linguagem em linhas como estas me causou a dor da finitude explícita de eu mesmo OU O QUE ERA ISSO CHAMADO DE EU naquele período.
Revoluções-de-environment-doces-imagens-losângulos-círculos-de-neon-evolução-filosófica-do-nada-ao-nada-até-o-reconhecimento-de-um-talvez-nada-Absoluto-no-nosso-fim. Pequenas bolinhas de sangue empapuçavam minha garganta
a mente dizendo que tudo nos leva ao ponto não ponto por ser vácuo.
Cá estou eu – mar elétrico brilhando e transformado a todo instante em outro eu.
Livre ilusoriamente por não ter nada.
Um amor não correspondido é o natural em meus diferentes momentos de eu
a existência de algo consciente verdadeiramente da impossibilidade de luz total de consciência Absoluta
mas se sabendo nascido dos limites do cognitivo a um cérebro deste espaço.
Olhos amarelos numa face bela e simples
Arroz...
Árvores dançam diariamente ao nível dos meus olhos... O Sol traz a sombra de suas existências ressuscitadas pelo vento à parede de meu quarto. Quarto tomado.
De repente, luzes e sombras piscam nas minhas pálpebras Stones.
Até a necessária abertura porque a intensidade não pode ser degustada o tempo todo. Descanso dos átomos até a próxima agitação caoticamente organizada e sem aparentes limites. Só aparentes por não vermos jamais o final.
DIAS CINZAS
Tem dias que dói viver
Mesmo depois de aprender
a meditar
a correr
a nadar
a ter orgasmos múltiplos
Nessas horas
a finitude pode ser um alento
No fim do túnel a paz será eterna
Ou se os otimistas estiverem certos
voltaremos as vicissitudes de reencarnar
Eterno retorno
mas não do mesmo
Muito cansativo...
Por via das dúvidas
meditaremos
para na morte voltarmos à Fonte
e nunca mais altos e baixos
Adeus montanha-russa da vida
Ou ainda
os mais otimistas dentre os otimistas
a vertente otimista dos transhumanistas
acreditam que salvarão nosso ser
numa nuvem
ou noutro corpo
que não tenha ainda apodrecido
ou nalgum outro sonho juvenil
de vida eterna
Enquanto na realidade palpável cotidiana
a inexorável passagem do tempo
destrói tudo aquilo que é
Escrever é nesse caso um desafogar da dor
A dor de ser a dor de deixar de ser
Tantos poetas sofreram demais
Tantos artistas afundaram
na terrível depressão
A arte é uma forma de espantar a dor
Criar meus caros, criar!
O QUE ME MOVE?
a paixão pela verdade
a paixão pela beleza
a vontade de potência
a evolução da humanidade
a vontade de poder
a vaidade
a imortalidade
a possibilidade
da ressurreição
Já não explodo meus sentimentos
rimbaudianamente
já não tenho tanto medo
já não queimo tudo
ainda quero a intensidade
ainda quero explorar as visões do desconhecido
alterar minha consciência
em voos bizarros de beleza assustadora.
Explorar as idéias
até que o máximo de luz
que sou capaz de aguentar
me arrebate.
Inspira e expira
se não tiveres couraças rígidas a vida flui
Os bebês não as têm
O NADA ENFIM
não há o que temer
a morte redime todos os fracassos
quando a não-consciência chegar
quero estar vivo
observando a gota final
o último suspiro de consciência
a lassidão comerá as revoluções do espírito
a calmaria tomará conta até o nada.
Minha angústia me dá fome
Não é comida que busco
Vem de tudo isso que sou
Esta totalidade que me compõe
Intui
Racionaliza
Sente
Percebe
Pulsa
Toma consciência
Inconsciente consciente
Mistifica
Imagina
Grita o instinto
Isso que se dá entre vida e morte
é tudo que há.
Embora possa haver infinitos mundos
Isso dá uma fome
do tamanho do mundo
De sorver cada gota de orvalho
verão-primavera-outono-inverno
Comer momentos
salgados-doces-amargos-azedos
Todos eles loucamente
Ser tudo que há pra ultrapassar aquilo que é
VIAGEM INFINITA AO INFINITO
Estragar folhas brancas com tintas impuras
Entortar as linhas certas
por caminhos nefastos
Este infinito meu eterno companheiro
Infinita é a não consciência
Finita é a paixão e o lugar-comum
Finito é tudo dentro do todo
Infinito é só o tempo
Que é finito por necessitar de nós
Infinita de verdade a lógica, a imaginação
E o movimento dos elétrons
donos da Verdade
sobre nós e sobre os deuses
Será iluminação o aqui e o agora?
Será o contemplar o primeiro motor Aristotélico?
Será a vontade de potência Nietzscheana?
Será a visão mística do Ayahuasca?
Sérá o orgasmo cósmico?
Será o Nirvana meditativo?
Será o futuro das civilizações triplo S?
Será quando a vida inteligente vir-a-ser
Deus-que-ultrapassa-a-si-mesmo?
Ou será a não distinção
a completa fusão
desses estados?
Uma xícara de chá pode ser suficiente para abrir o transe poético tanto como o nada ou alguma coisa ou semicoisa.
Havia um passarinho na altura de meus olhos pousado em flores rosas que não eram rosas porque assim não foram denominadas pelos botânicos.
Havia um velho desdentado chorando e pensando na morte: fora abandonado pela família.
O sofrimento é sempre o maior de todos assim como o êxtase.
Há pistolas e fogo passando a minha frente e uma tal revolução farroupilha.
Tanto o pássaro quanto o velho e a revolução pouco me importam se medidos a fundo.
Se o casamento é uma instituição caminhando com pernas fracas e trêmulas para o nada neste momento histórico, lentamente como o velho e a história daquela revolução.
Mesmo que me importe com o ciclo nada, alguma coisa, hemicoisa e nada novamente – eternamente- igualmente não se resolve o problema do pássaro, da revolução ou do velho.
Chamaria este transe de forçado ou falso, muito embora tais coisas não resolvam o ciclo do nada ao nada.
INAS E SUAS PRIMAS
Mesmo meditando todo dia
hei de sofrer toda vez que não houverem
inas
Inas, quem são?
seroton(inas) e suas primas
endorf(inas)
dompam(inas)
ocitoc(inas)
noradrenal(inas)
Será reducionismo
delegar a felicidade às inas?
Então, porque me sinto bem
quando faço:
tantra
natação
bicicleta
meditação ?
Ou porque me sinto bem
quando atinjo:
sucesso
dinheiro
amor
amizade
Eu sofro quando não faço
Eu sofro quando não atinjo
Buda ensinou a observar
quando há o prazer
e quando há a dor
Buda ensinou a observar
quando atinjo e não atinjo
Buda ensinou a observar
quando faço e não faço
Ergo, Buda, mesmo sem saber quem eram
ensinou a não se apegar
às inas e suas primas
0 Agora já sei
• Sabe o quê?
0 Ora, como chegar à iluminação
• Ah é?
0 Basta evitar as compulsões.
Assim, sem desejos, a mente fica calma
• Hum
0 Não é?
• Não é chegar em algum lugar
0 Não é um lugar, mas uma mudança
• Como assim?
0 Não sou iluminado agora, no futuro serei,
então envolve mudança
• Errado, você sempre é iluminado,
mas precisa despertar para essa verdade
MEDITAÇÃO ATIVA: NADABRAHMA
A meditação NADABRAHMA é mais inativa das meditações ativas e também foi criada por Osho. Por essa razão, é meditação ativa mais parecida com a meditação contemplativa tradicional. A duração é a mesma da Kundalini, uma hora, mas há apenas três estágios. É realizada na posição sentada por pelo menos dois terços de sua duração. O mantra, o som nasal “HUMMM”, e os movimentos das mãos criam um espaço meditativo tirando a atenção dos pensamentos incessantes da mente. Esta meditação é uma das minhas meditações ativas preferidas e com ela consegui introduzir meu pai, então com mais de 70 anos, a começar a meditar, uma experiência poderosa.
O PRIMEIRO ESTÁGIO tem duração de trinta minutos. Sente de maneira confortável, comece a fazer o som nasal “HUMMM” com os lábios levemente fechados para que a vibração passe por eles. Esta vibração deve ser feita em voz alta, o que cria um efeito poderoso quando estamos praticando em grupo. Este mantra gera uma vibração no tórax, na garganta e na cabeça. A tendência é que se perca a noção do tempo e passe a se tornar um com a vibração. Torna-se o observador daquele que vibra, uma testemunha externa a si mesmo.
Esta vibração estimula os seguintes chakras: cardíaco (em sânscrito ANAHATA, a câmara secreta do coração), laríngeo (VISHUDDHA, o purificador do sangue), assim como os dois da cabeça, frontal (em sânscrito AJNA, centro de controle) e coronário (em sânscrito SAHASHARA, lótus das mil pétalas); quatro dos sete chakras principais. Há quem diga que estas vibrações estimulam o sistema endócrino, proporcionando melhor funcionamento das glândulas: timo, tiróide, paratiróide, pineal e hipófise, as quais estão localizadas próximas a esses chakras. Na prática, posso dizer que sempre que faço este mantra vibratório experencio uma sensação de bem-estar, como se efetivamente estivesse produzindo alguma substância prazerosa, tais como dopamina, ocitocina, serotonina.
O SEGUNDO ESTÁGIO tem duração de quinze minutos e é dividido em duas sessões que duram metade do tempo cada uma. Na primeira metade (com duração de sete minutos e meio), com as palmas das mãos viradas para cima, faça um círculo com cada mão no sentido de dentro para fora do corpo. Ou seja, cada mão faz o círculo no sentido contrário: uma no sentido horário e a outra, anti-horário. Num movimento simultâneo com ambas as mãos, posicione-as inicialmente no umbigo, mova-as para frente e então separe-as em dois grandes círculos opostos: a mão esquerda para a esquerda e a mão direita para a direita. Faça os movimentos de forma extremamente lenta, com a consciência concentrada nos movimentos, e sinta a doação de energia para o cosmos que estes primeiros movimentos circulares representam.
Na segunda metade, vire as mãos com as palmas para baixo e comece a movê-las invertendo o movimento anterior: a mão esquerda no sentido horário e mão direita no sentido anti-horário, ambas no sentido de fora para dentro do corpo. Desta vez, as mãos se afastam e, ao invés de irem para frente como antes, vão para os lados do corpo, com o sentido do movimento em direção ao umbigo. Sinta que está recebendo energia do cosmos. Permita que seu corpo seja livre se quiser fazer movimentos suaves. É possível que ondas de êxtase percorram seu corpo, deixe acontecer e apenas observe.
O TERCEIRO E ÚLTIMO ESTÁGIO tem duração de quinze minutos. Deite, ou permaneça sentado se assim desejar, em absoluto silêncio. Este é o momento da meditação mais profunda. Você se prepara, aquieta a mente, nos estágios anteriores para chegar a este momento de pura observação da própria consciência.
O QUE É A POESIA?
A poesia é um abismo
um cristal enigmático
um mistério multifacetado
dependendo do ângulo que é olhada
revela um matiz diferente desse mistério
O poeta quem é?
Eu quem sou?
O que é o Ser?
Eu quem sou?
a maior pergunta oriental
os meditadores
mergulham dentro de si
O que é o Ser?
a maior pergunta ocidental
os filósofos mergulham na reflexão
na mansão
fria da razão
No fundo
essas perguntas se tocam
se mergulhamos dentro de nós
EU: MAR ELÉTRICO
De que adianta a transcendência
se a reminiscência do eu passado
marca suas unhas na razão nova.
A lua nova tão quente como a cheia derrete.
Acalma minha dor
Se o prazer não é suficiente
então transcendente.
A dureza dos cascos do cavalo.
A minha energia mal orientada
pode arrasar pastagens
e despedaçar a mim mesmo.
Então me dirige, cometa de cabelos negros
para o lugar que não conheço
Apesar de ver de fora do universo
existem planetas e anéis de saturno
os quais por razões parcialmente obscuras me foram vedados.
O vedanta não me acalma
O calmante não reduz a energia mal dirigida
oh céus e mares e luares e paragens
oh eu desconhecendo eu
peregrino de estranhas razões inconscientes
mutação é ser capaz de ser-expansão
Se eu quebro a gramática é pra te ensinar
a abertura
da porta
sem portas
do modelo estético
dos meus sonhos genéticos
Covardecoragemdesaberseeucoisararaeorgulhoabsolutamenteabsolutoeferidoaomesmotempocoraçõesenredadostrabalhosforçadoschorosengasgados
VAZIO
saber-se uma consciência
que observa a consciência
O inferno de dante em todos seus círculos de vento e fogo é aqui no centro de porto alegre.
Se os números da bolsa pudessem me dizer alguma coisa, diriam nonsense das pedras dos barcos no porto e eu saudade de não-partir. Atirar-se contra a possibilidade de todos os barcos no fogo da intensidade.
colar emendar um segundo no outro como se houvesse segundos ou outros.
Arca
porque
não há
respostas.
Porque não há barcos que não tenham sido saudades de não-partir.
Porcos pouco podem.
Marcas dizem o peso dos ombros.
Cedo invejo o não ser da morte.
Tarde propus o mergulhar na seiva
meta potência do viver.
Caso com os ventos elétrons.
não significa
Se eu penso
absolutamente que
existo.
Se a pedra eu as gramas matagal cinza chumbo árvores cometas bolhas de sabão sempre o movimento infinito do subatômico travestido de inércia macro atômica do meu dedo ensandecido nas teclas da dor.
UNS OU UM?
A consciência observando a si mesma
Será eu observando eu?
Será Deus observando sua criação?
Será a consciência individual ou cósmica?
Cada mente operando
cria as condições para surgir
um observador?
O Universo operando
cria condições para surgir
uma consciência cósmica?
Somatório de consciências
ou unidade de consciência universal?
A consciência é o reflexo do ser múltiplo
ou do ser uno que é todos os homens?
O multiverso é Deus-pai
parindo novos Deuses?
Ou é a energia sem consciência
criando novos Universos?
CONHECER PARA DESCRER
E RENASCER PARA SER
À medida que conheço
venho sentindo uma impotência muda
uma vontade de gritar o poema mais sublime e horrível que houveháhaverá
sabendo de antemão sua impossibilidade
Como um ganso
tento alcançar as águias
Como a chuva
evaporo antes de inundar o solo estéril
Como a fome
não mais existo quando saciado
Como o tempo
sigo desmanchando as coisas
Como o espaço
percorro aleatoriamente em abertura
Permito, assim, a aparente solidez do mundo
Lanço um olhar indolente trágico
Lambo as feridas da repressão
por uma civilização
Chacoalho os estandartes ingênuos
de tudo aquilo que foi abrigo ao frágil homem
Guilhotino o ser enquanto gozo
nas entranhas dos entes
Entre ente e ente estupefato
ouço o não-silêncio
Termino o poema ao encontro do seu início
Mas o percorro em espiral:
Mudo
Estar desperto
Deixar a vida fluir
energia que pulsa orgástica
Permitir-se elevar a si mesmo
observando as forças que nos compõem
Não permitir a supremacia de uma força sobre as outras
Aquietar-se para que todas as nossas forças cresçam
Cresçam enchendo de potência a vontade
Vontade que, super energizada, transborda
marcando a nossa assinatura no mundo
Até voltarmos a ser ar
poeira de estrelas
energia pura
• Transbordar é bom
0 No êxtase eu transbordo
• Isso mesmo
0 Mas vou me apegar ao êxtase
e, quando ele for embora, vou sofrer
• Observa o transbordamento
e deixa ele ir
FRAGMENTO DE EXPERIÊNCIAS MEDITATIVAS
Uma vez fiz várias práticas em sequência: num dia recebi uma massagem tântrica, no dia seguinte pratiquei em grupo meditação Dinâmica, seguida da meditação Nadabrahma, duas meditações ativas relativamente opostas.
A Dinâmica é conhecida como a mais ativa de todas as meditações do Osho, na qual, depois de uma primeira técnica de respiração, deixamos sair toda nossa violência e frustração, gritando, gesticulando e batendo em almofadas por quinze minutos. A Nadabrahma, detalhada neste livro, é a mais lenta de todas meditações ativas do Osho, na qual ficamos sentados e deitados o tempo todo.
Ao final de todo este processo, minha mente começou a produzir imagens geométricas, semelhante às imagens que nosso cérebro produz quando temos experiências com substâncias que alteram a consciência, como as psicodélicas com LSD, cogumelos, ou experiências enteógenas com Ayahuasca. Este estado atingido com essa sequência de meditações não durou tanto quanto a duração desse tipo de experiência. O fenômeno durou cerca de trinta minutos: bastava que eu abrisse os olhos para que as imagens parassem de aparecer e se fechasse os olhos elas voltavam.
QUAL O SENTIDO?
É possível crer
numa vida sem sentido
É possível crer
em algum sentido para a vida
É possível abrir-se para respirar
E respirando como um bebê
deixar fluir a vida
a abundância em si
Quando fluir a vida
as perguntas sobre o sentido
dis
So
l
v
em -se
em experiências diretas
em ser
em vir-a-ser
em borboletas do viver
Das vidas
que eu tive
esta
é
a
mais
estranha
E é a única
Os entrelaçamentos
que nela
ocorrem
acabam
por
deixar-me
es
tu
pe
fa
to
Serão as flores
es-tu-pe-fa-tas
por sua vez?
E as rochas?
Ou será
es-tu-pe-fa-te-ar
uma propriedade
atributo
característica
qualidade
que não se dá a todas
Cousas?!?
FRUTO MADURO
No escuro a angústia da morte
ou será o barulho surdo
o silencio do mistério sem fim
Uma pressão no peito como se fosse explodir
— quando tudo terminar não vai doer —
PENSO
Por que não sentir nada não me convence?
O maior sofrimento do mundo é saber-se
Saber-se capaz de não existir mais
Pior que a morte da minha mãe
aquela que deu o próprio seio,
fonte de gozo extensão do meu eu,
é a minha própria morte
Uma dor que se dá na vida
na morte nada se dá
É possível neste mesmo mistério
sentir-se bem
o vazio do pensamento acalenta o ser
Nada vale a pena
somos uma fagulha perdida
num universo tão vasto que soa infinito
Nosso Universo que pode ser um num infinito de universos que soam infinitos
Isso liberta
então tudo vale pena
o fracasso o sucesso
o tédio o amor
o prazer a dor
Amadurecer para nascer
Amadurecer para explodir em flor
Amadurecer para me permitir ser
todas as forças do meu ser
Amadurecer para que minhas forças
corram como vetores
sem/com direção num sentido qualquer
girando e girando
como um helicóptero
rumo à plenitude de ser
quem eu posso vir a ser
Ser tudo que se pode ser
para esvair-se em vida
até esvair-se em morte
Solto na imensidão do mar
mil forças me empurram para todos os lados
jorram minhas energias dedos abaixo
concentrado em bacias e beijos
acelerado meu batimento
tenho medo
Bicicletas semi-coidais
Azulejos alquebrados num bacilo vivo
Joanetes portentosos
Luzes acolhendo foices
Jogos promíscuos
Vácuos inauditos
Jarros de fogo
Carmanguias como se fossem armários
Caranguejos do porvir
Mananciais profundos
Abismos de olhos
Olhares risonhos
Jabuticabas matreiras
Tamanduás segurando bandeiras
Artroses suspiradas por sereias
Mangueiras contrabalanceando a fome
Andares de mortas cobras de cobre
FRAGMENTO DE EXPERIÊNCIAS MEDITATIVAS
Uma noite pensando na pergunta fundamental dos iogues “QUEM SOU EU?”, de repente minha consciência entra em estado de câmera lenta, como se afundasse dentro de mim.
Um amigo, que afirma ter se encontrado com Deus, me disse, parafraseando-o: O encontro com o Absoluto é como se a consciência cósmica olhasse para nós que estamos olhando para ela, como se ambos se dessem conta desse encontro.
Descobrimos que somos o Absoluto adquirindo a consciência que olha para si por meio de uma de suas criaturas, uma experiência transcendental única e perturbadora.
Essa sensação durou poucos minutos e não se repetiu até o momento.
PASSATEMPO
Eu transporto minha consciência até a
não-existência
Não preciso de uma poltrona real
ou imaginária para acomodá-la
De lá assisto aos acontecimentos
da existência
Flutuando
Flutuando
u
l t d
F u n o
a
NADIFICAR-TE-Á
A falação mental cessar-se-á
O ego desmanchar-se-á
Teu ser esvaziar-se-á
A consciência por traz iluminar-se-á
O tempo espesso eternidade tonar-se-á
O espaço interno ser-te-á
O êxtase natural dar-se-á
Tremendo e chorando compreender-te-á
A empatia no teu peito como uma flor brotar-se-á
O mistério arrebatar-te-á
NADIFICA-TE
Adentraram a escuridão.
Na floresta silenciosa
gotas de orvalho brilhavam
refletindo a parca luz da lua
que em feixes
entre os galhos
— ramificações das árvores —
escassos,
di
ss
i
pa
v
am
-se
Num instante todos ficaram imóveis
Ele se afastou do grupo
sentando-se isolado em folhas secas
que cobriam o chão
O silencio ainda inerte expandia o tempo
Com lágrimas nos olhos
deixou-se apoderar
por todo sufocamento do mistério.
PÓS-HOMEM
Utopia do Ocidente
É o vir-a-ser
No futuro
ser uma civilização triplo S
super inteligente
super ética
super feliz
É uma promessa
não é uma realidade
Os iogues que atingem o despertar
dizem-se felizes no agora
dizem-se conjugados
com a inteligência da divindade
A cada instante ser-com-eterno
Buscam não praticar o mal
em suas ações cotidianas
a nenhuma criatura
Busquemos um futuro na ciência ocidental
que seja diferente do passado do iogue
Criemos um pós-homem
que expanda a nossa totalidade
O total de possibilidades
do filósofo
do cientista
do artista
do desperto iogue
s i m u l t a n e a m e n t e
tal como
A FUSÃO NUCLEAR
T r a n s c e n d er
a totalidade de possiblidades
que somos todos nós
UM CASO CONTEMPORÂNEO
Ele entrara com a violência, a suavidade e o ardor de um desejo que se retroalimenta. Como abelha-flor-água-ar-eu-estrelas tão finitas quanto nós.
Ela, em total confusão devido ao vento trazido por ele, via-se ora encantada, ora indiferente, ora brilhante, ora arisca, ora derretidamente ardente e tantos outros oras.
Agitações a parte, o sumo da vida é bebido e recriado quando forças da natureza como eles se fundem pela vontade de poder ser estar que são.
As névoas da rotina, geralmente, deixam inconsciente a noção de tal potencialidade.
Restam-nos os dados e sorte para o embate.
Um encontro-choque de astros pode gerar um instante de luz sinérgica ou, quem sabe, uma vida inteira
dois meses
dois segundos
ninguém sabe.
A morte é o fim?
A morte é um ciclo?
A morte leva a clara Luz do Vazio?
Só sabemos que é o fim
desta totalidade que nós somos
Essa totalidade é carne e osso
mente e ego e consciência e
intuição e razão e sensibilidade
sensação e libido e volição
é alma?
MEMÓRIAS PÓSTUMAS DE JONAS
Tão rápido eram as imagens
Minha mente sempre correu apressada
Como uma fogueira desvairada
que alimentamos e alimentamos
lançando labaredas errantes
cada vez mais desesperadas.
Minha vida foi tão rápida
que durou uma eternidade
Meu trem nunca saiu da velocidade máxima
As janelas mostraram flores
capim
joias
algo sem cor:
a abstração tornava as flores estruturas;
o capim cheirava a verdade.
Como voei. E agora tudo se apagou
Numa noite tragicamente calma
sem calmantes
AD AETERNUM me acalmei.
• Deixa o ar entrar, tens medo de quê?
0 Tenho medo de sentir
• Entendo, no passado do(eu) muito
0 Ainda dói
• Deixa o ar entrar
0 Pra quê?
• Não vai mais doer
0 Não vai?
• Não... Deixa o ar entrar que você vai gozar
0 Tudo bem. Ai, que medo!
TANTRA: DESMANCHANDO O EGO
Para começarmos a entender mais sobre o Tantra é interessante saber mais sobre os estudos de Wilhelm Reich, cientista ucraniano, nascido em 1897, psicanalista e um dos primeiros discípulos de Freud, ajudando a fundar a psicanálise. Reich emancipou-se de seu mestre com o objetivo de investigar profundamente a função do orgasmo. Descobriu a energia biológica que os chineses chamam de CHI, os indianos de PRANA e que pode ser chamada em português de “energia vital”.
Reich a batizou de energia ORGONE, nomenclatura derivada dos termos “organismo” e “orgasmo”. Segundo seus experimentos, vesículas de energia orgone estão em toda atmosfera e nós as captamos pelo ar e pelo Sol. Estas conclusões convergem com as ideias que conhecemos de diversas práticas e sabedorias orientais, que usam a respiração, a meditação e o sexo para aumentar a energia vital.
Dentre suas reflexões, o psicanalista chegou a mencionar que a energia orgone poderia ser a explicação para a experiência mística de unidade, ou seja, quando nos sentimos um com o cosmos. Essa energia estaria dentro de cada célula nossa, assim como no ar e na energia que absorvemos do Sol. Essa energia vital é a mesma trabalhada há tanto tempo por aqueles que realizam práticas meditativas e também pelos praticantes de artes marciais, como o Kung Fu e o Tai Chi Chuan.
Alguns anos depois de suas pesquisas, foram publicadas críticas aos experimentos de Reich. O estudo mais sério foi feito pelo cientista Robert L. Spitzer, da Universidade de Cornell, em abril de 1953. O cientista refez oito experimentos do psicanalista e concluiu que nenhum deles comprovava a existência da energia orgone. Até os dias de hoje não há uma prova científica definitiva da existência de nenhum tipo de energia vital, nem nos moldes da energia orgone, nem nas versões provenientes do conhecimento oriental. Apesar disso, ainda podemos aprender muito com os estudos de Reich a respeito da função do orgasmo.
O orgasmo seria consequência do movimento básico, o pulsar de toda forma de vida, convergindo com o Tao chinês e o Tantra indiano, que conceituam a energia sexual como idêntica à energia vital. Os indianos chamam de KUNDALINI a energia que nasce na base da coluna e sobe por todos os centros energéticos do corpo carregando-os de energia vital, a qual chamamos de CHAKRAS. A energia, então, flui deste primeiro chakra que se encontra na base da espinha dorsal – chamado de MULADHARA em sânscrito – até o sétimo chakra, SAHASRARA, no topo da cabeça. A Kundalini é simbolizada por duas serpentes energéticas que sobem continuamente do primeiro ao último chakra, cruzando-se muitas vezes pelo caminho em movimento de espiral, mostrando o fluxo energético.
A primeira vez que efetivamente me senti sem identidade, em que desmanchei meu ego para ser um com o todo, estendendo-me até extinguir os limites do meu corpo com o mundo, foi durante uma massagem tântrica. A massagem tântrica é uma forma de manipular a energia sexual para que, carregado dela, possamos estender o ato sexual ao nível de uma dádiva divina. Começa-se explorando a sensibilidade da pele fazendo uma massagem erótica pelo corpo todo. Algumas vertentes estimulam que se respire forte pela boca e movimente o quadril enquanto recebemos a massagem.
A ideia de despertar a sensibilidade do corpo mais uma vez converge com Reich, que afirmava que o orgasmo pleno é o orgasmo de todo ser, o corpo inteiro realiza contrações na forma de espasmos involuntários. Por causa dos nossos traumas, das nossas neuroses, somos impedidos de sentir o orgasmo pleno. O gozo total deveria ser natural para todos nós, mas infelizmente milhares de anos de repressão sexual e cultural nos impedem de senti-lo de forma plena antes que curemos nossas neuroses. Pela teoria do psicanalista ucraniano, é preciso desmanchar as nossas couraças – os bloqueios energéticos no nosso corpo – para que a energia flua livremente e possamos chegar ao êxtase total.
Depois de realizar a massagem em todo o corpo, a massagem passa a se concentrar nos genitais, onde pode-se fazer vários tipos de manobras, com técnicas derivadas das mais diferentes escolas, como do Tantra Antigo, do Tao, do Neotantra, entre outras. Para os homens, a ideia é não ejacular durante esse processo, pois a ejaculação é a dispersão da energia sexual e, portanto, ela diminui. Durante a massagem podemos ter orgasmos múltiplos sem ejaculação, ou podemos também acumular energia sexual para uma experiência transcendental ao final do processo. No caso dos orgasmos múltiplos, atingimos cristas e vales de ondas, sem que a energia caia, constantemente subindo, progressivamente aumentando a intensidade dos orgasmos; ao contrário do orgasmo único ejaculatório que tem apenas um grande pico e seguido de relaxamento.
Experiências tântricas ou meditativas em que nos tornamos um com o cosmos – como a que tive durante a massagem tântrica – colocam em cheque nossos conceitos sobre a realidade, em especial a crença de que a nossa consciência é uma experiência individual. Abrem a possibilidade para o que os estudiosos da consciência chamam de individualismo aberto (numa tradução livre): a ideia que todos nós compartilhamos a mesma consciência cósmica.
Até o momento dessa experiência, eu era ateu, com a certeza que minha consciência individual dependia apenas da existência da minha mente e do meu corpo, e tinha certeza que a morte seria o fim da minha consciência. Qualquer outra ideia sobre a finitude, sobre a consciência existir independentemente do corpo e da mente, para mim eram ideias míticas de pessoas fracas demais para aceitar o fim da vida causado pela nossa morte. Acreditava que a morte era o limite da consciência, final e inexorável para todo ser vivo.
Não posso dizer que agora tenho certeza do contrário, não posso afirmar que há uma consciência cósmica do qual nossa consciência é parte e que, enquanto uma consciência coletiva, é independente da existência de qualquer indivíduo para existir. Essa certeza talvez seja a derradeira iluminação descrita pelos grandes meditadores, tântricos e gurus orientais.
Não há atalho, só a experiência direta da iluminação poderá nos dizer.
Aguardemos até lá.o!
Primeiro passo
toma as rédeas da tua vida
Não há planos divinos para nós,
nós fizemos sexo com neandertais
durante milhares de anos
Não somos puros sapiens
somos uma animalesca mistura
A IMAGINAÇÃO LEVARÁ O QUE É A SER O QUE É
Deixa o poder te possuir
o ódio te envenenar
o amor te alçar voo
o tédio te congelar
a angústia te desesperar
a indiferença te sorrir zombeteira
a humildade se ajoelhar
enquanto sobe no pedestal
a arrogância te encher o copo
a intensidade te injetar brilho nos olhos
O sono: a felicidade do esquecimento enquanto o inconsciente às vezes acordado brinca com todo o padrão da simplificação das sombras.
O desapego imprime a paz – o desejo cega – o não desejo acalma a fúria da potência que nos trouxe até aqui.
TANTRA
Deixar a vida fluir
Sustentar tamanha energia
Sem medo de não suportar
é tanta abundância
a mente diz: chega!
Calamos, então, a mente
Divina experiência
êxtase total
lágrimas gargalhadas silêncio
Imagens veem à tona
Cascata de imagens inconscientes para uns
Experiência Mística para outros
Encontro com Deus?
Vislumbrei o divino mistério
Nos olhos dela vi o Absoluto
Eu olhei para Ele
Ele olhou para mim
Ilusão ou realidade?
No fundo não sabemos de nada
Sabemos apenas que toda existência
vale a pena por um momento tântrico
MÃOS DA PELÍCULA CÓSMICA
Eu queria ir ao cinema
Mas quem vai ao cinema comigo
não vai mais ao cinema comigo
Eu sei que desafio a lógica
É que é tão complexo o que sinto
Que cansaço escrever sempre
esses mesmos vocábulos
Faltam palavras para dizer o que sinto
Eu quero ir no cinema com quem não quer ir
COMIGO
Agora ele vai ao cinema com outro alguém
Não vou mais pegar na sua mão e me sentir
SEGURA
Aquela mão que atingia o clitóris certeira
abrindo cascatas de orgasmos múltiplos
Aquela mão antiga
muitas luas admiramos juntos
boquiabertos com o mistério
Muitas ruas atravessamos
sem descolar nossas mãos
Agora irei ao cinema com mãos molhadas
de ansiedade por um novo alguém
Mãos molhadas de suor
Enfrentarei novas ruas e luas
Novos orgasmos ou a falta deles
Serão os mesmos?
Nem o gozo
Nem a lua
Nem as ruas
Nem os seres que gozam e se olham
dão as mãos num novo mundo
mutante
nossos-seres-outros-gozos
outras-luas-outras-ruas
Será que no emaranhado multiverso
há outro eu e outro você
de mãos dadas como outrora?
Cruzando ruas
admirando luas
unificando nossos seres num orgasmo
C Ó S M I C O
Que me adianta
se agora minhas mãos estão suando em bicas
enquanto me maquio para outro alguém
A ONDA II
A vida era uma onda
e eu me lambuzava de êxtase
para depois me afundar na dor
Se eu pensava algo belo eu sorria
Se eu pensava algo pesado
meu peito, cheio de pressão, doía
Aí eu descobri como aquietar a mente
A centelha da vida brilha no vazio
É o êxtase
seguido de paz
seguido de êxtase
A dor segue aqui
mas eu calo o pensamento que pensa na dor
Eu sempre amei as flores
Quando ainda era guiado pelo pensamento
aprendi a cheirá-las e me sentir bem
Agora sei delas como sei de mim
A força incomensurável que está em nós
Isso não é Deus
Isso é vida
IDENTIDADE
A minha mente é um condor
quanto mais acima dos píncaros
mais ampla é sua visão
mais solitária sua jornada
mais rafeito é o ar que respira
O meu sexo, uma jibóia
se arrasta lânguida
envolve sorrateiramente num abraço mortal
Meu coração uma cadela desmamada
abraça o mundo e seus vira-latas
Minha ambição um leopardo
cada investida é de vida ou morte
Minha sensibilidade é uma espada
cada afecção gera uma amputação
Meu sorriso esquizofrênico
brinca com as possibilidades
Minha pele é fina
Meus cabelos desgrenhados
Minha coluna frágil
Minha imaginação um caos controlado
Minha fala um bisturi
Impiedoso na mão de um cirurgião xamânico
O meu pensamento
como uma pipa astronauta
Sobe até a desintegração
nos possíveis universos
Meu amor dói como seios cheios de leite
Os bebes mamam, mas a produção é infinita
Meu medo é surdo como o nada
Minha vontade louca
Avassaladoura
rompe o solo como um terremoto
Minha angústia atira-se a si mesma
contra a parede
Meus dedos são cumpridos e finos
Meu pau largo como um lambari
Meus dentes são graúdos
mal cabem em minha boca
Meu ser indefinível
Meus eus múltiplos
Meus estados um turbilhão de ondas
Minha verdade
parcial e incompleta
IDENTIDADE
Quando eu escrevia como raios de Deus
pedras eram lagartos e lagartos eram pés
Previa o futuro longínquo
onde o homem era Deus
e homens não mais existiam
Depois eu escrevi como Buddha
tudo era o todo
Brahman era o cosmos
e eu era você
Depois veio o silêncio
o vácuo era o ser
o ser era Deus
e eu não mais existia
Se o eterno é imutável
os fenômenos são sonhos
sonhos são coisas
coisas não existem
Se Deus existe
somos sonhos na sua mente
Se não existe
somos matéria
átomos que se juntam
e se repelem ao acaso
Se a consciência é individual
a vida até morte é o que há
e a finitude do nosso ser uma certeza
Se a consciência é cósmica
todos somos um
não há início
não há mudança
não há fim
não há seres que não sejam Deus
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ficha de ônibus...
respira fundo enquanto
é/está/será/sai do corpo.
volto à casa e sinto o gosto da velhice...
o olhar para trás e
ver que tudo é erro e o erro é tudo que temos
sem jamais ser totalmente qualquer coisa
erro ou acerto
O que são erro e acerto?
um passo atrás e são palavras
um passo atrás e são símbolos
sem significado
um passo atrás e não existem mais passos
e flutua no universo
e sai dele
entra no nada onde não há entradas ou saídas ou espaço ou tempo
fora fora fora forafora
passo atrás frente lado verde
atravessa universos foratrás, oh sem palavras
oh sem dedos para digitar, ó sem gritoalmadesvairiodevaneiogirotonto
Que bola atravessa a janela enquanto sento no muro das lamentações virando a cabeça 180 graus, jamais uma afirmação é absoluta.
Sento no banheiro meu corpo todo treme de veneno; fungos se misturam a outras substâncias no meu estômago; e paredes de palavras rosas verdes amarelas todas néon.
A caída no vazio girando mudando de posição.
Vácuonãovácuoaquémentrealémtranscendental
será o chão.
A velhice aos 27 anos
enquanto tudo não começa outra vez
e tem que valer a pena...
Inspira sente o oxigênio entrando
retém o ar com o pulmão cheio
Sente a cobra de energia
Duas cabeças em espiral
subindo do primeiro chakra – sexo
Ao último chakra – espírito
Expira bem devagar
Sente o ar saindo
Retém o vazio
O MELHOR REMÉDIO É O AR
Desculpe se eu transbordo
se quero alcançar o céu
beber tudo e cada coisa que é e não é.
Desculpe
me deram vida demais
ambição demais.
O reino de deus é aqui e agora
É uma questão de perspectiva
De onde se olha o cristal
sairá o arco-íris
One by one... flutuando com os átomos
Às vezes eu sinto uma saudade antiga
São tudo que houveháhaverá
transpassando meu corpo.
Nesta promiscuidade de partículas
eu quero amar cada gotícula de orvalho.
Se eu economizo prazeres
evitando o hedonismo absoluto
é porque eu quero viver mais!
Intensidade planejada porque meu corpo é
f
rá
gi
l...
UNIFICA-TE
Nos momentos de silêncio
o eu some
é possível ser a unidade
Romper a ontologia do múltiplo
ser-pedra-gato-folha
algema-biscoito-fino-coito
flutuante-outono-todo
multidão-múltiplo-universo
Até recomeçar a ruminar
um pensamento inútil
É o ciclo
De um repente me vi perscrutando o absoluto através de ancas perfeitamente proeminentes. Num instinto inconsciente de perpetuação elas exalam fecundidade
fecundidade exala vida
vida exala o perfume mais raro da existência
o momento mágico da animação dos seres.
Me vi perfeitamente pensandosentindointuindo o nirvana.
Do particular para o absoluto.
Aquele andar...
Dizem os transhumanistas hedonistas
é preciso vir a ser feliz no futuro
Mudar os genes para não ter mais dor
Enfim, teremos apenas gradações de prazer
Diz o meditador: és feliz agora
silencia a mente e sê-lo-ei
JÁ, HEIN???
Já tentaste ver o fim? Não o verdadeiro fim,
mas pelo menos o teu fim atual?
Já saíste da superfície?
Já te deste conta de que existes?
Já paraste de seguir tuas pequenas
obstinações ordinárias por alguns segundos?
Alguma vez, pelo menos em devaneios,
já te viste como engrenagem?
Já buscaste alguma aventura?
Sensorial? Racional?
Em pensamentos já foste amoral?
Já sonhaste com a unidade?
O estado natural do ser humano é orgástico, logo, dado ao êxtase. Tudo que nos impede de vir-a-ser estado de êxtase é resultado de séculos e mais séculos de repressão sexual, emocional, pelos traumas da vida. A desrepressão, que pode começar na terapia e deve terminar na prática, nos leva tomar posse de nós mesmos, do nosso corpo, da nossa respiração. De posse de você mesmo, do inspirar e expirar natural, você decide o quanto de êxtase haverá na sua vida. Antes disso, você é escravo da limitação que a história do mundo e da tua vida te impôs.
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